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1. INTRODUÇÃO 

A empresa hoteleira é uma organização prestadora de serviços, sendo assim, os empresários devem investir no treinamento e qualificação de seus colaboradores, visto que a excelência do serviço, a competitividade e a sobrevivência da empresa, estão relacionadas com a interação desses colaboradores com os clientes.

É notório que a área acadêmica do curso de Hotelaria da Universidade Federal da Paraíba é composta por uma grande maioria de mulheres, tanto a parte discente como a docente. 
Com base nesse cenário, ressalta-se que a hotelaria é um setor que depende de homens e mulheres para desenvolver as atividades do cotidiano, contudo como é a situação do mercado de trabalho hoteleiro de João Pessoa – PB.  Neste sentido, o presente estudo caracterizou o mercado de trabalho na hotelaria de João Pessoa, verificando a ocupação dos cargos pelo sexo masculino e feminino, averiguando se os gestores demonstram contestação em trabalhar com homens e mulheres, e por fim, para detectar a existência de cargos específicos para ambos os sexos.
2. Procedimentos metodológicos 
Este estudo analisou a situação do mercado de trabalho hoteleiro de João Pessoa – PB, a qual foi realizada em três hotéis localizados nos bairros de Cabo Branco, Tambaú e Manaíra, sendo que estes foram selecionado por acessibilidade. 
Foi realizada uma pesquisa descritiva exploratória e quanto aos meios de investigação, foi aplicado um questionário com os gerentes dos meios de hospedagem. A coleta de dados ocorreu no período de julho de 2010.
3. Análise e discussão dos resultados

No que se refere à quantidade de funcionários o Hotel A apresenta um quadro com 33 colaboradores, sendo 36% do sexo feminino e 64% do sexo masculino. Enquanto que o Hotel B possui 162 profissionais onde 29% são funcionárias e 71% funcionários, já o Hotel C tem 68 colaboradores dispondo de 38% mulheres e 62% homens. Evidenciando assim que os homens prevalecem na efetivação das atividades hoteleiras, estando em sintonia com a pesquisa realizada pelo Centro de Excelência em Turismo (2008) que detectou que entre os gestores dos meios de hospedagem, existe um número maior de homens em cargos de chefia (59%), contra 41% de mulheres.

No que concerne aos cargos dispostos nos três estabelecimentos verificou-se que os mesmos são distribuídos da seguinte forma: recepção, reservas, governança, financeiro, manutenção, A&B e eventos. 

A pesquisa constatou que no Hotel A e no Hotel B a chefia do departamento de recepção é ocupada por homens e no Hotel C essa função é exercida por uma mulher. Quanto ao setor de reservas observou-se que no Hotel A e no B os cargos de liderança são ocupados por mulheres, no Hotel C por homem. No que diz respeito ao setor de governança os três empreendimentos hoteleiros apresentam como chefe as mulheres. 
Em relação ao departamento de finanças no Hotel A e no C a chefia é efetuada por mulheres enquanto que no Hotel B é um homem. Na manutenção e na área de A&B foi constatado que os Hotéis A, B e C trabalham com os profissionais do sexo masculino. E por último o setor de eventos que no Hotel A tem como chefe uma mulher e nos demais hotéis são os homens que comandam. 

Quanto à diferença de trabalhar com homens e mulheres os gerentes afirmaram que não havia nenhuma diferença em relação a esse fato, pois asseguram que o sexo não tem importância no desempenho de suas funções. Ao questionar os gerentes se eles acreditam na existência de funções específicas que devem ser exercidas por homens ou mulheres, os gerentes do Hotel A e C disseram que não, ao contrario do que afirma o gestor do Hotel B, o qual garante que a função de camareira deve ser executada por mulheres. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os meios de hospedagem estudados demonstram que a maior parte dos funcionários é do sexo masculino, sendo importante enfatizar que o cargo de gerente geral também é ocupado por homens.

Constatou-se que o sexo feminino se faz presente com maior ênfase no setor da governança, por ser um departamento que apresenta como características a agilidade, organização, sensibilidade e principalmente a atenção aos detalhes, visto que o principal produto de um hotel é a hospedagem. 
É importante ressaltar que os gestores não sentem diferença em trabalhar com homens e mulheres. Em relação à execução de atividades realizadas pelas mulheres apenas o gerente do Hotel B afirmou que o cargo de camareira deve ser ocupado por profissionais do sexo feminino.
Para finalizar, é esperado que o número de mulher aumente consideravelmente no mercado hoteleiro, pois nos cursos de Hotelaria em João pessoa, a grande maioria dos discentes é do sexo feminino.
